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TIAGO, VIVENDO

A FÉ CRISTÃ




Vivemos numa época em que ser cristão virou moda, ir à igreja é ingenuidade, e a fé é só mais um produto no mercado. Diante de uma situação assim, Tiago não ficaria de braços cruzados assistindo o evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo ser difamado como vem acontecendo.




Em sua carta, Tiago abordou assuntos específicos que diziam respeito à realidade de cristãos espalhados pelo mundo, naquela época. Quando nos dedicamos a ler tal carta com atenção, ficamos surpresos ao notar que os problemas abordados são reais ainda hoje. Questões como preocupação com o dinheiro (1.9-11), preconceito (2.1-13), palavras que causam destruição (3.1-12; 4.11-12), sabedoria e desejos que só geram conflitos (3.13-4.10), ganância e corrupção (4.13-5.6), doenças e sofrimento (5.13-15), são temas que Tiago trata diretamente.

O estudo da Carta de Tiago é uma biópsia do mundo contemporâneo. Os diagnósticos nós bem sabemos, e o tratamento é intensivo. Ele consiste em: rever em que sabedoria baseamos nossas atitudes (1.5-8; 3.13-18); reconhecer a necessidade de viver aquilo que se fala (1.19-27); colocar a fé em prática (2.14-26); ter paciência e buscar o socorro de Deus em oração (5.7-20).

É impossível estudar essa carta e não ser constrangido a repensar como se tem vivido a fé. Tiago é um verdadeiro manual para quem quer materializar a sua fé em atitudes que fazem a diferença no mundo contemporâneo sem deixar de depender de Deus.

Acreditamos que estes estudos trazem muitas respostas e soluções, mas a questão que os autores levantam em cada uma das aulas é algo que cada um de nós deve responder por si próprio: o que preciso mudar para viver de forma condizente a Jesus Cristo?

Que estas lições sejam bênção e verdadeiro desafio à nossa fé em Jesus Cristo! Que atendamos o chamado de Tiago:

“Cheguem perto de Deus, e ele se chegará a vocês. Limpem as mãos, pecadores! E vocês que são indecisos, purifiquem o coração.” Tiago 4.8

DIOGO VERCELINO DA HORA








Lembrem-se das coisas passadas, das coisas da antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro; eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim. 

Desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade revelo as coisas que ainda não sucederam. Eu digo: o meu conselho permanecerá em pé, e farei toda a minha vontade.” Isaias 46.9-10








APRESENTANDO O

GUIA DO PROFESSOR



SUGESTÕES PARA O QUADRIMESTRE




A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.

Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.











	




	
Sugestão inicial





	
O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.















	




	
Orientação didática





	
Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.















	




	
Sugestão final





	
Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.













DIVISÃO DE TEMPO DA AULA




Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:

•	Introdução: 10 minutos

•	Desenvolvimento: 40 minutos

•	Conclusão: 10 minutos

Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do 
tempo que você dedica a cada parte de sua aula.

ATENÇÃO, PROFESSOR!



Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações em PowerPoint das 16 lições desta revista, que você poderá usar em projetor multimídia (data-show).









	

O MAPA DA FÉ

EM TIAGO




Diogo Vercelino da Hora







base

bíblica

Tiago 1.1

Atos 15.1-29







meditação

diária













	
seg


	
Jo 7.1-9





	
ter


	
1Co 15.1-11





	
qua


	
At 1.6-14





	
qui


	
At 12.1-19





	
sex


	
Gl 1.10-24
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Gl 2.1-10





	
dom


	
Gl 2.11-21












Alvos da lição





	
saber


	
Compreender objetivos e temas da carta de Tiago.





	
sentir


	
Interessar-se mais pela carta de Tiago.





	
agir


	
Elaborar um plano de leitura diária da carta de Tiago.















	




	
Sugestão inicial





	
Leve para a sala de aula um mapa político recente do mundo, com divisões e nomes dos países (disponível em: https://dl.dropboxusercontent.com/u/16734520/mapa-mundi.jpg); um mapa antigo do mundo, bem diferente do que estamos acostumados (disponível em: https://dl.dropboxusercontent.com/u/16734520/FraMauroDetailedMap.jpg.jpg); barbante e fita adesiva. Mostre o mapa recente e pergunte aos alunos de onde é aquele mapa. Desafie os mais tímidos a traçarem, com o barbante, uma linha que vá da África do Sul até a Itália. Cole o barbante com a fita adesiva para fixar o caminho feito pelos alunos. Em seguida, mostre o mapa antigo e desafie os mais extrovertidos a traçarem novamente uma linha entre África do Sul e Itália neste mapa antigo. Assim que o fizerem, prenda o barbante com a fita adesiva e coloque um mapa ao lado do outro, se possível. Pergunte em qual dos mapas foi mais difícil traçar a rota e por que foi mais difícil. Pergunte também como fizeram para encontrar a rota no mapa antigo. Faça a transição para a aula dizendo que, assim como o mapa antigo mostra a mesma coisa que o recente, mas de forma diferente, a carta de Tiago também mostra a mesma coisa que toda a Bíblia, mas de forma diferente e, por isso, é preciso dedicar mais atenção a ela.










A Carta de Tiago, escrita entre os anos 45-49 d.C., é diferente das outras cartas do Novo Testamento. Ao estudá-la, não vamos discutir grandes questões doutrinárias ou teológicas profundas, mesmo porque essa não era a preocupação do autor da carta. Nesse livro, vamos aprender como a fé implica as mais diversas questões da vida. Como a sua fé em Jesus Cristo influencia suas conversas? E na hora de decidir o que fazer? E quando se está sofrendo ou irado? Essas eram preocupações de Tiago nessa carta. Ele queria que aqueles cristãos, vivendo em situações desafiadoras, não se perdessem, mas vivessem pelo firme fundamento da fé em Jesus Cristo, em qualquer questãoda vida.

Justamente por ser diferente, temos que tomar cuidado para não desprezar esse livro da Bíblia como Martinho Lutero fez, chamando-o de “epístola de palha” por achar que nela não havia nada da natureza do evangelho. Pelo contrário, devemos redobrar nossa atenção e dedicação, pois essa carta nos traz um verdadeiro desafio: descobrir o tesouro do evangelho escondido nela. Para isso, a carta de Tiago em si nos é valoroso mapa.









	




	
Orientação didática





	
Faça o “bingo dos Tiagos”. Escreva em quatro folhas de papel separadas as informações principais sobre os quatro Tiagos que aparecem na Bíblia; divida a classe em quatro grupos e entregue a cada grupo uma das folhas. Comece a descrever as características do escritor da Carta de Tiago, isto é, judeu, líder da igreja em Jerusalém, próximo de Jesus, não era apóstolo, etc. O grupo que tiver todas as informações citadas pelo professor deve gritar “bingo!” e então apresentar qual Tiago têm em mãos, que é o autor da carta.













1.	EXPLORANDO O MAPA DE TIAGO




1.1	QUE TIAGO É ESSE?

Resgatar a mensagem da Carta de Tiago para os dias de hoje deve começar pelo entendimento de quem escreveu a carta. Há pelo menos quatro “Tiagos” no Novo Testamento. Qual deles escreveu a carta?

a.	Tiago, o pai do discípulo Judas, não o Iscariotes (Lc 6.16). Considera-se que esse Tiago seria muito velho para sobreviver até a época em que a carta foi escrita.

b.	Tiago, apóstolo, filho de Zebedeu e irmão de João (Mt 4.21). Conforme Atos 12.2, ele foi martirizado no ano 44 d.C., e a carta foi escrita em data posterior.

c.	Tiago, outro apóstolo e filho de Alfeu (Mt 10.3). É mencionado entre os apóstolos e também entre o grupo que se reuniu no cenáculo, logo após Jesus ter sido levado ao céu (At 1.13). Em Marcos 15.40, é chamado “Tiago, o Menor” (texto paralelo em Mt 27.56). Nada mais se sabe sobre ele.

d.	Tiago, o meio-irmão de Jesus, filho de Maria (Mt 13.55).




O Tiago escritor da carta não se identifica como apóstolo, o que se enquadra ao meio-irmão de Jesus. Além disso, ele teve papel de liderança importante entre os judeus cristãos, o que lhe daria autoridade para escrever uma carta como essa. Sua história é bem interessante. Mesmo sendo meio-irmão de Jesus, Tiago não creu Nele (Jo 7.5). Mas isso mudou após seu encontro pessoal com Jesus ressurreto (1Co 15.7) e, a partir daí, Tiago se tornou discípulo (At 1.14). Logo veio a ser um dos pilares da igreja em Jerusalém (Gl 2.9), recebendo Paulo no início de seu ministério (Gl 1.19) e tornando-se referência aos cristãos de Jerusalém (Gl 2.12). Conclui-se, assim, que o escritor da carta em questão é Tiago, meio-irmão de Jesus, filho de Maria e líder da igreja em Jerusalém.











	




	
Orientação didática





	
Escreva no quadro os dois versículos a serem abordados no ponto 1.2. Coloque um ao lado do outro (ou um sobre o outro) e peça que os alunos ressaltem as semelhanças entre esses dois versículos. Destaque as semelhanças apontadas pelos alunos. Ajude-os explicando o que é uma saudação e quais são os elementos dela, segundo o quadro do ponto 1.2. Aplique esse exercício interpretativo, incentivando-os a analisarem a Bíblia como um todo, para que compreendam melhor a palavra de Deus.










1.2	QUE CARTA É ESSA?

São poucos os relatos acerca da ação de Tiago na igreja, mas não há dúvidas de que sua presença foi decisiva durante o Concílio de Jerusalém, quando se confirmou que a fé em Jesus Cristo não depende de rituais nem está vinculada ao judaísmo (At 15.1-29). Tiago foi quem deu a resolução final do Concílio (At 15.13-21), que culminou no envio de uma carta às igrejas dos gentios. Certamente Tiago participou ativamente do conteúdo dessa carta, é curioso notar a semelhança entre a introdução dela (At 15.23) e da Carta de Tiago (Tg 1.1).












	
SEMELHANÇAS


	
ATOS 15.23


	
TIAGO 1.1





	
IDENTIFICAÇÃO


	
“Os irmãos, tanto os apóstolos como os presbíteros”


	
“Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo”





	
DESTINATÁRIO E LOCAL


	
“aos irmãos gentios em Antioquia, Síria e Cilícia”


	
“às doze tribos que se encontram na Diáspora”





	
SAUDAÇÃO


	
“saudações”


	
“Saudações”










Em ambas as introduções, vemos a identificação dos escritores (“irmãos” e “Tiago”) e a descrição deles (“tanto os apóstolos como os presbíteros” e “servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo”). Em seguida, a descrição dos destinatários (“aos irmãos gentios” e “às doze tribos”) com a caracterização do local onde estão (“em Antioquia, Síria e Cilícia” e “que se encontram na Diáspora”). Por fim, uma saudação geral idêntica.

A semelhança entre as duas cartas é muito mais reveladora que meramente uma evidência de que Tiago, meio-irmão de Jesus e líder em Jerusalém, é o escritor da Carta de Tiago. Ela nos mostra um pouco do perfil desse personagem, que influi diretamente em seu objetivo ao escrever a carta.

a.	Tiago era profundamente compromissado com Jesus Cristo – Ele não se identificava sem se vincular ao Senhor, seja como apóstolo, presbítero ou servo.

b.	Tiago era um líder preocupado com a condição dos crentes – Ele não ignorava o fato de que seus remetentes estavam em situação difícil de viver o evangelho, fosse por estarem entre os de outra fé ou distantes da terra natal.

1.3	QUE DIÁSPORA ERA ESSA?

Tiago se preocupou com a condição de cristãos gentios, como está registrado em Atos 15, e entrou em ação para ajudá-los.




No caso da Carta de Tiago não foi diferente. Os destinatários se encontravam na Diáspora, ou Dispersão. O que significa Dispersão? Quem eram aquelas pessoas para estar em tal situação? Tiago as chama de “doze tribos”, referência direta ao povo de Israel, composto por doze tribos de descendentes de Jacó, que dividiam o território prometido por Deus primeiro a Abraão, depois a Isaque e então a Jacó, mais tarde chamado Israel. Entretanto, o povo de Israel se manteve unido em doze tribos apenas até o reinado de Salomão. Após a morte desse rei, Israel foi dividido em dois reinos: o Reino do Norte, com dez tribos; e o Reino do Sul, com duas.

A partir dessa divisão, a tragédia do povo de Israel teve início. Cada vez mais os reinos se afastaram do Senhor, até que em 722 a.C. o Reino do Norte foi devastado pelo império assírio, e em 586 a.C. o Reino do Sul foi dominado pelo império babilônico. A razão disso está resumida em 2Reis 17.7, em que lemos: “Isso aconteceu porque os filhos de Israel pecaram contra o Senhor, seu Deus, que os tirou da terra do Egito e os livrou do poder de Faraó, rei do Egito; e temeram outros deuses.” Os israelitas do Reino do Norte foram espalhados por toda a região do Oriente Médio, enquanto os do Reino do Sul foram levados cativos para a Babilônia e permaneceram lá até o decreto de Ciro que, a partir de 538 a.C., permitiu o retorno dos judeus para a terra deles. Esse período ficou conhecido como Diáspora, termo grego que 
significa “dispersão”.




Apesar de o exílio ter terminado há tempos, muitos judeus ainda permaneciam espalhados pelo mundo antigo. Paulo, por exemplo, era judeu e vivia em Tarso, e, provavelmente, era considerado judeu da Dispersão. Entretanto, os destinatários da carta de Tiago não eram meros judeus que viviam fora de Israel, eram judeus cristãos. Evidência disso é Tiago se referir ao local de encontro deles como “sinagoga” (Tg 2.2) – típico centro de ensino dos judeus – e a reunião deles como “igreja” (ekklesia – Tg 5.14) – com direito a presbíteros e mestres.




Mesmo com o passar do tempo e com judeus crendo em Jesus Cristo, a situação de Dispersão parece marca daqueles cristãos, como se estivessem afastados do caminho do Senhor. As exortações de Tiago em sua carta mostram que eles tinham problemas com avareza e menosprezavam os pobres, além de viverem uma fé baseada em palavras desenfreadas. Eram pessoas que precisavam estar perto do Senhor e, para isso, Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, escreveu ao povo de Deus (doze tribos) que permanecia distante, na Diáspora.




O exemplo de Tiago nos mostra que não basta ser chamado de cristão; temos que vivenciar a fé em Cristo a ponto de só sermos identificados como Seus servos. Nossa preocupação diária deve ser: quão perto estou do Senhor? Afinal, também não somos povo de Deus?











	




	
Orientação didática





	
Prepare sete tiras de papel, cada uma correspondendo a uma prova, e escreva nelas a referência dos versículos contidos na coluna “Respostas”. Entregue-as a sete alunos (se a turma for menor, entregue mais de um versículo a alguns alunos), instrua-os a lerem em alta voz os versículos em questão e a apontarem a relação do versículo com a fé. Se o aluno não conseguir, abra para a turma toda e ajude, se necessário. Monte a coluna “Respostas” do quadro que segue, a partir das respostas dadas pelos alunos. Use o quadro com as respostas deles para incentivá-los,dizendo que conseguem encontrar respostas bíblicas para as questões da vida.










2.	DESVENDANDO O MAPA DE TIAGO

Tiago, assim como os destinatários da carta, era judeu, mas a identificação com eles era muito maior do que sua etnia; eles compartilhavam a mesma fé em Jesus Cristo. Foi por meio dessa fé que os unia que Tiago tentou dar respostas às dificuldades daquela comunidade. Essas respostas consistiam em práticas morais e não em questões doutrinárias, como faz Paulo em suas cartas. Pode parecer que Tiago ignorasse a importância da salvação pela fé e da vida nova com Jesus em suas respostas, mas as similaridades delas com os temas abordados por Jesus Cristo no sermão do monte (Mt 5-7) mostram quanto ele se baseou na verdade do evangelho ao escrever a carta.




Tiago não ignorava essas questões fundamentais do evangelho. Pelo contrário, ele não apenas as tinha como pressupostos em sua carta, como todas as respostas que deu foram baseadas na fé genuína em Jesus Cristo. A palavra “fé” aparece 16 vezes na carta; e a palavra “sabedoria”, 4. Sendo a sabedoria fruto direto da fé, segundo Tiago 1.5-6, há pelo menos 20 referências diretas à fé na carta, de forma que ela se mostra um verdadeiro mapa da fé, que precisamos desvendar a fim de aprender o que essa carta tem a nos ensinar.




Carlos Osvaldo Pinto sistematiza o conteúdo da Carta de Tiago em sete respostas às provas que aquela comunidade enfrentava. A partir do esquema, podemos enxergar os caminhos de fé que Tiago traça na carta.











	
PROVAS


	
RESPOSTAS





	
Provações (1.2-18)


	
O alvo das provações é a fé. A melhor forma de lidar com elas é a sabedoria divina, que devemos pedir com fé (1.5-6)





	
Ira (1.19-27)


	
Para deixar a ira, é preciso ter fé de que as palavras inspiradas são capazes de salvar sua alma (1.21)





	
Preconceito (2.1-26)


	
O preconceito não é aceito pela fé em Jesus Cristo (2.1), e se não for evitado, leva à morte a própria fé (2.26)





	
Falar descontrolado (3.1-18)


	
O falar descontrolado é vencido pela demonstração da sabedoria (3.13) lá do alto (3.17), a qual buscamos com fé





	
Egocentrismo (4.1-17)


	
O egocentrismo é fruto da falta de fé (4.4), sendo infiéis aqueles que se constituem inimigos de Deus





	
Avareza (5.1-12)


	
A avareza deve dar lugar à fé de que a vinda do Senhor está próxima (5.8)





	
Disciplina divina (5.13-20)


	
A melhor resposta à disciplina divina é nos comunicarmos com Deus pela oração de fé (5.15)








A questão da fé é bem presente na Carta de Tiago e permeia todos os assuntos abordados nela, que constitui o caminho para aplicarmos seus ensinamentos em nossa vida. Assim, podemos dizer que os versículos-chave da carta são 1.5-6:




“Se, porém, algum de vocês necessita de sabedoria, peça a Deus, que a todos dá com generosidade e sem reprovações, e ela lhe será concedida. Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento.”











	




	
Sugestão final





	
Entregue uma folha de papel a cada aluno. Convide-os a escreverem uma carta a Deus, dizendo todas as dificuldades enfrentadas para viverem como cristãos no dia a dia. Explique-lhes que Tiago ficou sabendo, de alguma forma, das dificuldades daqueles cristãos e que ele foi instrumento de Deus para ajudá-los. Leia a aplicação que segue e peça que orem silenciosamente, entregando tais dificuldades a Deus. Em seguida, oriente os alunos a manterem essa carta na Bíblia e, conforme avançarem no estudo de Tiago, verificarem se encontraram ajuda nos estudos para resolver algumas de suas dificuldades.










Você consegue resolver todos os seus problemas por meio da fé? Isso pode parecer abstrato, mas uma forma bem concreta de exercitar a fé para lidar com os problemas diários é buscar a Deus por meio de Sua palavra escrita, a fim de encontrar a melhor solução.




CONCLUSÃO

João Calvino, na mesma época que Lutero, disse sobre Tiago e sua carta: “Apesar de ele parecer mais econômico ao proclamar a graça de Cristo do que convinha a um apóstolo ser, não é necessário que todos se utilizem dos mesmos argumentos. Os escritos de Salomão diferem muito dos de Davi: enquanto o primeiro pretendia formar o homem e ensinar os preceitos da vida civil, o último falou continuamente sobre adorar a Deus em espírito, paz de consciência, misericórdia de Deus e sua promessa gratuita de salvação. Mas essa diversidade não deve nos levar a aprovar um e condenar o outro. Além disso, entre os próprios evangelistas, há tanta diferença em mostrar o poder de Cristo que os outros três, comparados com João, são apenas faíscas da grande luz que aparece tão evidente nele e, ainda assim, recomendamos todos eles da mesma forma”.

O grande diferencial da Carta de Tiago é a sua praticidade, o seu passo a passo da vida cristã. Esse grande mapa da fé visa nos levar ao nosso grande tesouro como discípulos de Jesus Cristo: a comunhão plena com o Senhor. O exemplo de Tiago nos mostra que precisamos nos preocupar em viver pela fé em Jesus Cristo, em tudo o que somos e fazemos, mesmo que tenhamos de mudar nossos hábitos e rotina drasticamente. Que tenhamos a mesma preocupação de Tiago e que encontremos em sua carta um verdadeiro mapa para seguirmos uma vida de fé!










	

COMO PASSAR

POR PROVAÇÕES




Diego dy Carlos Araujo Alves
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ter
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qua
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Alvos da lição





	
saber


	
Identificar os propósitos de Deus ao nos provar.





	
sentir


	
Desenvolver a submissão a Deus no sofrimento.





	
agir


	
Demonstrar dependência de Deus na provação.















	




	
Sugestão inicial





	
Separe duas folhas de papel para cada aluno, grampeie-as e escreva na de cima a frase “SORRIA, VOCÊ ESTÁ SENDO PROVADO!” Surpreenda a todos entrando em sala com o semblante fechado, e diga que terão um teste bíblico surpresa. Escreva no quadro o tempo de duração do teste. Proponha que fechem as Bíblias, afastem-se uns dos outros e desliguem os celulares. Seja rígido! Só entregue as folhas quando tiverem feito tudo isso. Entregue-as viradas para baixo e insista que só podem virá-las quando você disser. Avise que só poderão sair quando terminarem o teste e que aqueles que acertarem menos de 90% terão de fazer um resumo de um dos livros do Novo Testamento para daqui a duas semanas. Crie o máximo de tensão possível na classe. Tendo feito isso, permita que virem as folhas. Observe a reação dos alunos e então pergunte como se sentiram ao saber que seriam testados. Faça a transição para a aula perguntando como se sentiriam se Deus lhes aplicasse um teste como esse.
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